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 INTRODUÇÃO 

Nos dias de hoje, a reabilitação urbana surge como uma opção estratégica para reavivar a atividade 

económico-social do meio urbano, face ao paradigma do perpetuamento da expansão urbana que se 

observou ao longo das últimas três décadas. 

Assim, com a inversão do perfil de expansão urbana, o crescimento espacial dos lugares passa a dar lugar a 

uma força centrípeta onde se valoriza o centro urbano e o património existente, promovendo-se a 

reabilitação urbana como ponto norteador das políticas que atuam sobre o território. 

Pensa-se cada vez mais na beneficiação do espaço público através da valorização do património e da melhoria 

das estruturas instaladas, conferindo-lhe um cariz de modernidade ao mesmo tempo que se preserva a sua 

matriz original. 

Tendo em conta os parâmetros do Regime Jurídico da Reabilitação Urbana (RJRU ς Decreto-Lei nº 307/2009, 

de 23 de outubro, alterado e republicado pela Lei nº 32/2012, de 14 de agosto), o documento que agora se 

apresenta consubstancia a segunda, e última, fase do processo de desenvolvimento do Programa Estratégico 

de Reabilitação Urbana (PERU) da Vila do Gerês. Note-se que com a republicação em 2012 deste diploma 

legal, foi introduzida uma importante alteração face ao quadro legal anterior, designadamente no seu artigo 

7.º onde é indicada a possibilidade de os municípios desenvolverem Programas Estratégicos de Reabilitação 

Urbana de forma faseada, sendo que o primeiro momento referente à aprovação da delimitação da Área de 

Reabilitação Urbana (ARU) e o segundo à aceitação da Operação de Reabilitação Urbana (ORU). 

O Município de Terras de Bouro, face ao disposto, optou por esta tramitação faseada, sendo que o relatório 

de delimitação da ARU aprovado em Assembleia Municipal a 24 de junho de 2016 correspondeu à primeira 

etapa do processo (Figura 1). 

Após a aprovação da ARU pela Assembleia Municipal, a delimitação da ARU apresentada será desenvolvida 

através da aprovação de uma ORU, a ocorrer num prazo máximo de 3 anos. 

O presente relatório representa o instrumento de programação da ORU cuja aprovação caberá à Assembleia 

Municipal sob proposta da Câmara Municipal (artigo 17º, Lei nº 32/2012). 
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Figura 1. Faseamento subjacente à elaboração do Programa Estratégico de Reabilitação Urbana 

 

Os conteúdos previstos no RJRU (artigo 33º) são incorporados no presente documento, apresentando uma 

organização compartimentada em cinco capítulos, nomeadamente: 

¶ Capítulo 2: Inicia-se com a apresentação da Área de Reabilitação Urbana delimitada na Vila do Gerês, 

contextualizando os seus indicadores principais, desde a demografia à análise física e económica; 

¶ Capítulo 3: São abordados os principais objetivos a prosseguir na Operação de Reabilitação Urbana, 

tendo como orientação a visão a médio prazo daquilo que se pretende para o futuro do espaço 

delimitado pela ARU. Neste seguimento, agregam-se as linhas de intervenção previstas por eixos 

temáticos sistematizando as áreas de atuação apresentadas. Também aqui é realizada a ligação das 

metas a concretizar na ORU com as políticas de ordenamento do território municipal plasmadas nos 

instrumentos de gestão territorial de âmbito municipal e enquadrando-as no contexto dos 

Programas Operacionais de âmbito extramunicipal; 

¶ Capítulo 4: São apresentadas as ações propostas no âmbito do presente processo de reabilitação 

urbana, organizadas por setores de atuação, alinhadas com as diretrizes regionais e nacionais; 

¶ Capítulo 5: Uma vez que as políticas de incentivo à regeneração urbana se materializam através de 

diversos incentivos, no presente capítulo serão esquematizados os benefícios subjacentes ao 

processo de reabilitação urbana, aqueles que assumem uma dimensão económica e/ou fiscal e os 

que se associam a processos regulamentares e administrativos; 

¶ Capítulo 6: O relatório encerra com a apresentação dos modelos de gestão e execução da ORU com 

referência à sua validade temporal e ao cronograma de implementação para as ações desenhadas. 

A aprovação de Operação de Reabilitação Urbana através do instrumento próprio que é o PERU obedece, de 

acordo com o artigo 17º do RJRU, a várias etapas. Validada a proposta do PERU pela Câmara Municipal, este 

é remetido ao IHRU para emissão de parecer, não vinculativo. Paralelamente à ação descrita, o projeto de 

operação de reabilitação urbana é submetido a discussão pública, a promover nos termos previstos no regime 

jurídico dos instrumentos de gestão territorial (RJIGT) para os planos de pormenor, ou seja, de 20 dias uteis. 
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O ato de aprovação de operação de reabilitação urbana, que integra os elementos previstos nos pontos 

anteriores, acontece na Assembleia Municipal por proposta da Câmara Municipal, sendo publicado através 

de aviso na 2ª Série do Diário da República e divulgado na página eletrónica do município. 
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 A ÁREA DE REABILITAÇÃO URBANA DA VILA DO GERÊS 

A reabilitação urbana e a valorização do património existente apresentam-se cada vez mais como as linhas 

norteadoras das políticas de intervenção no território. Incorporando esta realidade, a Câmara Municipal de 

Terras de Bouro, ao iniciar o processo de reabilitação urbana em ARU, mostra-se alinhada com as políticas 

nacionais e europeias vigentes. 

No presente capítulo será apresentada de forma sintética a área delimitada pela ARU da Vila do Gerês, 

aprovada pela Assembleia Municipal e publicada em Diário da República, 2ª Série ς nº 133, de 13 de julho, 

através do Aviso nº 8774/2016, de 13 de julho. Abordar-se-á a componente espacial da ARU, a sua 

abrangência, as fronteiras que a delimitam, as caraterísticas do seu edificado, mas também a sua demografia, 

tendo como base as subseções da BGRI resultantes dos Censos 2011. 

 

2.1 APRESENTAÇÃO DA ÁREA DE REABILITAÇÃO URBANA DA VILA DO GERÊS 

A formalização da ARU do Centro Urbano da Vila do Gerês alinha-se com a estratégia do município de Terras 

de Bouro na esteira da reabilitação e revitalização urbana. Esta encontra-se articulada de forma sistemática 

e consistente com todo o processo de planeamento territorial e socioeconómico do concelho que, entre 

outras ambições, visa através das diferentes formas de turismo presentes no concelho de Terras de Bouro, 

aliar de forma frutífera o património natural e cultural ao desenvolvimento da atividade económica. 

A ARU da Vila do Gerês ocupa uma área de 33,90 hectares e corresponde ao núcleo urbano consolidado da 

Vila do Gerês, localizado na freguesia de Vilar da Veiga, encaixada no vale do Rio Gerês. De referir ainda que 

a Vila encontra-se enquadrada no cenário de montanha que é o Parque Nacional da Peneda Gerês (PNPG).  

A sua delimitação tem como fronteira a norte o Parque de Campismo Vidoeiro, a este a Rua Engenheiro José 

Lagrifa Mendes, terminando a sul na Avenida Dom João V. A fronteira no setor oeste baliza-se no seguimento 

da Rua do Arnaçó, da Rua Carvalha e Rua Tude de Sousa (Mapa 1).  
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Mapa 1. Área de Reabilitação Urbana da Vila do Gerês 

 

Elaborado pela GeoAtributo, 2019. 

O desenho da ARU da Vila do Gerês acompanha o traçado da Vila do Gerês, que cresceu na orientação da 

estrada EN-308-1 que a atravessa longitudinalmente, continuando para a Portela do Homem e 

posteriormente ligando a Espanha. Aliás, o desenho da Vila do Gerês e a conceção do seu desenvolvimento, 

facilmente transparece a importância da estrada EN 308-1 que corta toda a seção oeste da freguesia de Vilar 

da Veiga.  

O núcleo central da Vila do Gerês instalou-se nas imediações daquelas que são atualmente a Avenida 20 de 

Junho e a Avenida Manoel Francisco da Costa. Nos anos 1940 a Vila era formada quase exclusivamente por 

estas duas vias, ladeadas por alguns edifícios cuja localização não se estendia muito para além deste 

enquadramento. Aqui estão, por isso, instalados os edifícios mais antigos do centro urbano, que 

transparecem as características arquitetónicas do romantismo dos finais do século XIX e início do século XX. 

Hoje alguns destes edifícios necessitam de intervenção e de reprogramação. 

Por sua vez, atualmente observa-se uma Vila mais dilatada no percurso da EN-308-1, que no centro urbano 

toma as designações de Avenida 20 de Junho e Rua Eng. José Lagrifa Mendes, passando a instalar-se também 

a norte nas imediações da localização do atual parque de campismo do Vidoeiro. 

Nota-se, portanto, na evolução da urbe, um tecido mais consolidado no núcleo mais antigo, mas também o 

surgimento de outras centralidades, com um novo aglomerado a desenhar-se no cimo da Rua Eng. José 

Lagrifa Mendes. 
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Por forma a melhor analisar a área em causa e, ajudando também na coerência da delimitação, fez-se um 

estudo do cenário demográfico e territorial da ARU da Vila do Gerês. Para tal serviu a informação oficial do 

INE proveniente dos Censos 2011 ao nível da subseção (BRI 2011). No Mapa 2 encontram-se identificadas 

todas as subseções estatísticas abrangidas pela delimitação da ARU da Vila do Gerês, num total de 14, 

importando apenas referir que para efeitos de análise estatística, foi tida em conta a proporção de edifícios 

existentes na área delimitada da ARU, face ao total existente na subseção. Apesar de não retratarem 

especificamente a área delimitada da ARU da Vila do Gerês, os valores apresentados aproximam-se muito à 

realidade verificada.  

Mapa 2. Subsecções da BGRI 2011 abrangidas pela ARU da Vila do Gerês 

 

Elaborado pela GeoAtributo, 2019. 
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2.2 DIAGNÓSTICO SUMÁRIO DA ARU 

Aspetos Socioeconómicos da População Residente da ARU da Vila de Gerês  

À data dos Censos de 2011, a população residente na ARU da Vila do Gerês perfazia um total de 261 

indivíduos, correspondendo aproximadamente a 20,30% da população total da freguesia de Vilar da Veiga e 

a 3,60% da população residente do concelho de Terras de Bouro. A população residente encontra-se 

distribuída por 89 famílias (representando 20,37% do total das famílias existentes na freguesia de Vilar da 

Veiga), resultando assim numa dimensão médias de famílias de 2,9 pessoas. 

Relativamente à estrutura etária da população residente, no último ano censitário, cerca de 55% da 

população tinha idade compreendida entre os 25 e 64 anos e 18% da população era idosa (detinha 65 ou 

mais anos). O grupo etário das crianças (entre os 0 e 13 anos) representava 13,03% da população residente, 

enquanto o grupo dos jovens (entre os 14 a 24 anos) correspondia a cerca de 13,79% dos indivíduos 

residentes da ARU da Vila do Gerês (Quadro 1).  

Quadro 1. Estrutura etária da população residente na ARU da Vila do Gerês, freguesia de Vilar da Veiga e concelho de 
Terras de Bouro 

GRUPOS ETÁRIOS ARU FREGUESIA CONCELHO 

Crianças (0-13 anos) 13,03% 12,52% 11,98% 

Jovens (14-25 anos) 13,79% 12,52% 12,59% 

Adultos (25-64 anos) 54,79% 54,20% 50,90% 

Idosos (mais de 64 anos) 18,39% 20,76% 24,53% 

Fonte: XV Recenseamento Geral da População (informação à subseção estatística), Instituto Nacional de Estatística. 

Numa análise comparativa com o restante território concelhio, verifica-se que a área da ARU concentra uma 

maior percentagem de jovens e uma menor percentagem de idosos, ainda que ao nível da freguesia os valores 

sejam similares, relativamente ao concelho, chegando a observar-se, no caso dos idosos, uma diferença de 7 

pontos percentuais. 

Em suma, os dados observados apontam para uma população mais envelhecida ao nível concelhio quando 

comparada com a população residente na ARU, onde a proporção de crianças e jovens supera a de idosos. 

Quanto à análise da estrutura familiar, constata-se que em cerca de 66% das famílias clássicas existentes na 

ARU da Vila do Gerês se contabiliza pelo menos um idoso ou uma criança. Neste seguimento, existe uma 

significativa predominância de famílias com indivíduos com 65 e mais anos, correspondendo a 40,45%, em 

comparação às famílias com pelo menos um indivíduo com idade inferior a 15 anos, que representam 25,84% 

do total de famílias clássicas localizadas na ARU. Importando apenas referir que a percentagem de famílias 
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existentes no concelho de Terras de Bouro, com idosos na sua constituição, é ligeiramente superior (cerca de 

9 pontos percentuais) à presenciada na ARU da Vila do Gerês.  

No que respeita ao número de indivíduos que compõe as famílias clássicas, as famílias com 1 ou 2 pessoas 

representam 46,07% do total da ARU e as famílias com 3 ou 4 pessoas correspondem a 38,20% do total da 

ARU. A restante proporção (16%) é auferida pelas famílias clássicas da ARU composta por 5 ou mais 

elementos. 

O grau de escolaridade da população constitui um importante indicador social, refletindo-se diretamente no 

acesso a empregos melhor qualificados e, consequentemente, na melhoria das condições de vida. Neste 

contexto, o analfabetismo representa um constrangimento que impede o livre acesso a determinadas 

funções, com repercussões na qualidade de vida da população. A análise dos valores da taxa de analfabetismo 

permite constatar que a percentagem de indivíduos analfabetos na ARU é de 6,22%, valor, ainda assim, 

ligeiramente inferior ao observado no concelho, onde 8,59% da população residente não sabe ler nem 

escrever (Quadro 2). 

Quadro 2. Nível de escolaridade dos indivíduos residentes na ARU da Vila do Gerês, freguesia de Vilar da Veiga e 
concelho de Terras de Bouro 

NÍVEL DE ESCOLARIDADE ARU FREGUESIA CONCELHO 

Indivíduos residentes sem saber ler nem escrever 6,90% 6,22% 8,59% 

Indivíduos residentes com o 1º ciclo do ensino básico completo 35,25% 33,20% 32,62% 

Indivíduos residentes com o 2º ciclo do ensino básico completo 9,96% 13,22% 13,69% 

Indivíduos residentes com o 3º ciclo do ensino básico completo 16,48% 16,17% 15,47% 

Indivíduos residentes com o ensino secundário completo 12,26% 10,89% 10,60% 

Indivíduos residentes com o ensino pós-secundário 0,38% 0,23% 0,57% 

Indivíduos residentes com um curso superior completo 8,05% 4,82% 4,32% 

Fonte: XV Recenseamento Geral da População (informação à subseção estatística), Instituto Nacional de Estatística. 

Uma parte significativa dos indivíduos residentes na ARU da Vila do Gerês, numa proporção de 35,25%, possui 

apenas o 1º ciclo do ensino básico. Seguem-se os indivíduos que possuem o 3º ciclo do ensino básico (16,48% 

do total da população residente) e o ensino secundário (12,26% do total da população residente). Por sua 

vez, os indivíduos residentes com curso superior correspondem a 8,05% do total da população, valor 

percentual que apesar de não ser muito significativo, fixa-se, ainda assim, acima do total registado no 

concelho (4,32%) e na freguesia de Vilar de Veiga (4,82%). 

No que se refere à empregabilidade em contexto familiar, observa-se no Gráfico 1 que, no ano de 2011, 

86,52% das famílias clássicas não possuía indivíduos desempregados, valor muito similar ao observado na 

freguesia e concelho em que a ARU da Vila do Gerês se insere. Com efeito, 12,36% das famílias clássicas 
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localizadas na ARU tinha na sua estrutura um desempregado, e 1,12% das famílias possuía mais do que um 

membro desempregado. 

Gráfico 1. Famílias clássicas da ARU da Vila do Gerês com elementos desempregados 

 

Fonte: XV Recenseamento Geral da População (informação à subseção estatística), Instituto Nacional de Estatística. 

Ainda no que respeita a este indicador, no Quadro 3 é exposta a situação profissional da população residente 

à data dos Censos de 2011, sendo possível verificar que 49,43% da população residente da ARU não possuía 

qualquer atividade económica, valor bastante semelhante ao observado na freguesia de Vilar da Veiga e no 

concelho de Terras de Bouro.  

Quanto aos indivíduos residentes reformados ou pensionistas, estes representavam um peso de 14,94% do 

total da população residente, valor que se fixa 13 pontos percentuais abaixo do observado no concelho de 

Terras de Bouro.  

Relativamente aos indivíduos desempregados residentes na ARU da Vila do Gerês, 0,77% destes encontrava-

se à procura do primeiro emprego e 4,60% procurava um novo emprego.  

Quadro 3. Situação profissional dos indivíduos residentes na ARU da Vila do Gerês, na freguesia de Vilar da Veiga e 
no concelho de Terras de Bouro 

SITUAÇÃO PROFISSIONAL ARU FREGUESIA CONCELHO 

Indivíduos residentes desempregados à procura do 1º emprego 0,77% 0,78% 1,05% 

Indivíduos residentes desempregados à procura de novo emprego 4,60% 6,38% 5,31% 

Indivíduos residentes empregados 32,18% 28,77% 30,81% 

Indivíduos residentes pensionistas ou reformados 14,94% 23,02% 28,32% 

Indivíduos residentes sem atividade económica 49,43% 50,70% 49,80% 

Fonte: XV Recenseamento Geral da População (informação à subseção estatística), Instituto Nacional de Estatística. 

86,52%

12,36%
1,12%

Famílias clássicas sem desempregados

Famílias clássicas com 1 desempregado

Famílias clássicas com mais do que 1 desempregado
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Por outro lado, conforme é possível constatar pela análise do Quadro 3, no último ano censitário, cerca de 

32% da população residente na ARU encontrava-se empregada. Em termos de setores de atividade 

económica, 77% da população empregada trabalhava no setor terciário, 20,24% laborava no setor secundário 

e apenas 2,38% exercia atividade no setor primário (Gráfico 2).  

Gráfico 2. Indivíduos residentes empregados por setor de atividade económica, na ARU da Vila do Gerês 

 

Fonte: XV Recenseamento Geral da População (informação à subseção estatística), Instituto Nacional de Estatística. 

 

Parque Edificado e Condições de Habitabilidade 

A análise do parque edificado da ARU da Vila do Gerês permite verificar que até ao ano de 2011 localizavam-

se aqui 132 edifícios, correspondendo a 17% do total da freguesia de Vilar da Veiga e 2,84% do território 

concelhio. Destes edifícios surgem 195 alojamentos, que correspondem a 22% do conjunto de alojamentos 

da freguesia de Vilar da Veiga e a 4% do total do concelho de Terras de Bouro. Com efeito, do conjunto de 

alojamentos da ARU, 8,21% destes encontravam-se vagos (correspondendo a 16 alojamentos), valor 

ligeiramente inferior ao registado no concelho de Terras de Bouro, onde 9,35% dos alojamentos estavam 

vagos. 

Analisando o Gráfico 3, que representa a área dos alojamentos familiares clássicos da ARU, verifica-se que 

cerca de 59% destes possuem uma área entre os 50 m2 e os 100 m2, proporção diferente da observada no 

concelho de Terras de Bouro, onde predominam os alojamentos com área entre os 100 m2 e os 200 m2. 

Seguem-se os alojamentos familiares clássicos de residência habitual com área de 100 m2 a 200 m2 que 

representam cerca de 28% do total de alojamentos da ARU da Vila do Gerês. Com menor representação 

encontram-se os alojamentos familiares com área até 50 m2 e os alojamentos familiares com área superior a 

200 m2, que cada um corresponde a 6,41% do total de alojamentos. 

2,38%

20,24%

77,38%

Indivíduos residentes empregados no sector primário

Indivíduos residentes empregados no sector secundário

Indivíduos residentes empregados no sector terciário



 

 

 

PERU da Vila do Gerês   Página 17 

 

Gráfico 3. Área dos alojamentos familiares na ARU da Vila do Gerês 

 

Fonte: V Recenseamento Geral da Habitação (informação à subseção estatística), Instituto Nacional de Estatística. 

Em termos de condições de habitabilidade dos alojamentos familiares de residência habitual existentes na 

ARU da Vila do Gerês (Quadro 4), estas são bastante satisfatórias, à semelhança do observado na freguesia 

de Vilar da Veiga e em território concelhio, já que aproximadamente 99% dos alojamentos familiares possuía 

água canalizada, retrete, sistema de drenagem de águas residuais e 97% dos alojamentos detinha de 

instalação de banho. 

Quadro 4. Condições de habitabilidade nos alojamentos familiares existentes na ARU da Vila do Gerês, freguesia de 
Vilar da Veiga e concelho de Terras de Bouro 

CONDIÇÕES DE HABITABILIDADE ARU FREGUESIA CONCELHO 

Alojamentos familiares de residência habitual com água 98,72% 99,52% 98,54% 

Alojamentos familiares de residência habitual com retrete 98,72% 99,28% 98,58% 

Alojamentos familiares de residência habitual com esgotos 98,72% 99,52% 98,78% 

Alojamentos familiares de residência habitual com banho 97,44% 98,56% 95,79% 

Fonte: V Recenseamento Geral da Habitação (informação à subseção estatística), Instituto Nacional de Estatística. 

No que concerne à disponiblidade de estacionamento nos alojamentos familiares clássicos de residência 

habitual, é possível aferir, no Quadro 5, que 50% dos alojamentos familiares localizados na ARU não detém 

estacionamento. Neste seguimento, 26,92% dos alojamentos familiares possui estacionamento para um 

veículo, 10,26% detém estacionamento para dois veículos e, por fim, 12,82% dos alojamentos familiares 

embarga nas suas instalações estacionamento para três ou mais veículos. Relacionando estes valores com os 

obtidos no território concelhio e na freguesia, observa-se no quadro seguinte que, de grosso modo, os dados 

da ARU em estudo seguem a mesma tendência, onde predominam os alojamentos sem estacionamento, 
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apontando apenas que na ARU a proporção de alojamentos familiares de residência habitual com 

estacionamento para dois veículos é cerca de 6 pontos percentuais inferior ao registado na freguesia e 

concelho. 

Quadro 5. Alojamentos familiares clássicos com disponibilidade de estacionamento, na ARU da Vila do Gerês, na 
freguesia de Vilar da Veiga e no concelho de Terras de Bouro 

DISPONIBILIDADE DE ESTACIONAMENTO ARU FREGUESIA CONCELHO 

Alojamentos familiares de residência habitual com 
estacionamento para um veículo 

26,92% 28,71% 28,07% 

Alojamentos familiares de residência habitual com 
estacionamento para dois veículos 

10,26% 16,27% 16,81% 

Alojamentos familiares de residência habitual com 
estacionamento para três ou mais veículos 

12,82% 11,48% 9,44% 

Alojamentos familiares de residência habitual sem 
estacionamento  

50,00% 43,54% 45,69% 

Fonte: V Recenseamento Geral da Habitação (informação à subseção estatística), Instituto Nacional de Estatística. 

Importa ainda fazer referência à dinâmica de arrendamento dos alojamentos familiares clássicos de 

residência habitual, neste seguimento de acordo com os dados dos Censos de 2011, os alojamentos com 

proprietário ocupante têm um peso significativamente superior (94,87%), relativamente com os alojamentos 

familiares clássicos de residência habitual arrendados (2,56%). Esta proporção é superior à observada no 

concelho de Terras de Bouro (91,78% dos alojamentos tem o proprietário ocupante), e na freguesia de Vilar 

da Veiga (93,78% dos alojamentos tem o proprietário ocupante). 

Alusivo aos edifícios clássicos localizados na ARU da Vila do Gerês, mais precisamente no que se refere à sua 

estrutura funcional, verifica-se no Gráfico 4 que 90,91% dos edifícios são exclusivamente residenciais. Com 

efeito, 6,82% correspondem a edifícios principalmente não residenciais e, por fim, 2,27% dos edifícios 

correspondem a edifícios principalmente residenciais. Ainda de referir que dos 19 edifícios principalmente 

não residenciais que se encontram situados na freguesia de Vilar da Veiga, 9 destes localizam-se na ARU em 

estudo. 
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Gráfico 4. Estrutura do parque edificado existente na ARU da Vila do Gerês 

 

Fonte: V Recenseamento Geral da Habitação (informação à subseção estatística), Instituto Nacional de Estatística. 

O Gráfico 5 retrata as tipologias dos edifícios existentes na ARU da Vila do Gerês, constatando-se que 71,97% 

dos edifícios localizados nesta área urbana correspondem a edifícios isolados. Por outro lado, os edifícios 

geminados representam 9,85% do total de edifícios existentes na ARU, 9,09% correspondem a edifícios 

coletivos e 8,33% dos edifícios correspondem a outro tipo de edificação. Quanto aos edifícios em banda, 

apenas se localiza na ARU da Vila do Gerês um único edifício com esta tipologia. 

Gráfico 5. Tipologia dos edifícios existentes na ARU da Vila do Gerês 

 

Fonte: V Recenseamento Geral da Habitação (informação à subseção estatística), Instituto Nacional de Estatística. 

No que subjaz ao número de pisos dos edifícios da ARU da Vila do Gerês, explanado no Gráfico 6, os edifícios 

com 1 ou 2 pisos assumem significativo destaque, representando 88,64% do total de edifícios clássicos, 

proporção que é, todavia, cerca de 6 pontos percentais inferior à observada no concelho de Terras de Bouro. 

Por sua vez, 8,33% dos edifícios presentes na ARU tem entre 3 e 4 pisos, já relativamente aos edifícios com 5 
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ou mais pisos, situam-se nesta área urbana 4 edifícios, que correspondem a 40% dos que se situam em 

território concelhio, e 80% dos que se localizam na freguesia de Vilar da Veiga. 

Gráfico 6. Número de pisos dos edifícios existentes na ARU da Vila do Gerês 

 

Fonte: V Recenseamento Geral da Habitação (informação à subseção estatística), Instituto Nacional de Estatística. 

Quanto à época de construção dos edifícios existentes na ARU da Vila do Gerês, observa-se no Gráfico 7 que 

aqui se localizam um elevado número de edifícios que foram edificados antes de 1960 (31% do total de 

edifícios da ARU), que correspondem essencialmente aos estabelecimentos termais, que foram concebidos 

após o ano de 1890, e os diversos serviços comerciais que resultaram da elevada afluência de pessoas a este 

local. Deste facto resulta, assim, uma clara evidência do caráter histórico da ARU, já que a época construtiva 

com maior relevância é a referente ao período entre os anos de 1919 e 1945, onde foi construído cerca de 

17% do conjunto do parque edificado existente no ano de 2011. 

De referir que entre os anos de 1946 e 1970, a construção abrandou ligeiramente, tendo aumentado 

novamente entre 1971 e 1995, com a construção dos estabelecimentos hoteleiros mais recentes, que se 

localizam na periferia da ARU. Mas apesar dos altos e baixos da construção, ao longo da segunda metade do 

século XX, esta foi equitativa, tendo aqui resistido ao boom construtivo ocorrido, entre os anos de 1970 e 

1990, em Portugal. 

Constata-se ainda que os edifícios mais recentes, com construção posterior a 2000, são os que assumem 

menor representatividade na ARU, pois apenas 11% do parque edificado foi erigido entre 2000 e 2011. 
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Gráfico 7. Época de construção dos edifícios existentes na ARU da Vila do Gerês 

 

Fonte: V Recenseamento Geral da Habitação (informação à subseção estatística), Instituto Nacional de Estatística. 

 

Estado de Conservação do Edificado 

Para aferir o estado de conservação dos edifícios foi tido em consideração os dados do V Recenseamento 

Geral da Habitação por subseção estatística, e com o trabalho de campo, com o complemento das imagens 

do Google Earth. 

Na área mais consolidada da vila coexistem alguns equipamentos públicos, edifícios de habitação e mistos de 

1 e 2 pisos e empreendimentos mais recentes de maior volumetria (hotéis, pensões, residenciais), que 

surgiram com a afirmação do turismo que se tem vindo a registar nesta área nos últimos anos, conjugado 

com o facto da área se encontrar dentro do único Parque Nacional, o Parque Nacional Peneda-Gerês. 

Também alguns empreendimentos turísticos que se localizam nesta área, que foram construídos no início do 

século XX, já sofreram algumas ações de requalificação na sua estrutura, levando a que se tenham 

modernizado as tipologias e técnicas construtivas. 

Neste seguimento, é compreensível que as tipologias e técnicas construtivas sejam na sua grande maioria 

mais recentes (Gráfico 8), subsistindo a predominância de edifícios com estrutura de betão armado, que 

correspondem a 90,15% do total de edifícios da ARU. Quanto aos restantes edifícios localizados na ARU da 

Vila do Gerês, 6,06% destes são constituídos por paredes de alvenaria sem placa, e os restantes 3,79% por 

paredes de alvenaria com placa. 

Esta informação será importante para o apuramento das estimativas de custos de reabilitação do edificado, 

as quais serão essencialmente caraterizadas por operações de conservação e reabilitação da envolvente 

exterior, ao nível das fachadas e coberturas. 
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Gráfico 8. Tipologias e técnicas construtivas dos edifícios existentes na ARU da Vila do Gerês 

 

Fonte: V Recenseamento Geral da Habitação (informação à subseção estatística), Instituto Nacional de Estatística. 

Em relação ao estado de conservação dos edifícios localizados na ARU da Vila do Gerês (Gráfico 9), tendo em 

conta os dados V Recenseamento Geral da Habitação, a grande maioria dos inquiridos considera que o 

edificado não apresenta necessidade de reparação (cerca de 80,56% do total de edifícios), ou apenas carecem 

de pequenas reparações (8,33% do total de edifícios). Deste modo, apenas uma reduzida fatia dos edifícios 

(6,25% do total) necessitava de médias ou grandes reparações, e 4,86% dos edifícios (correspondendo a 7 

edificações) estavam muito degradados. 

Gráfico 9. Estado de conservação dos edifícios existentes na ARU da Vila do Gerês 

 

Fonte: V Recenseamento Geral da Habitação (informação à subseção estatística), Instituto Nacional de Estatística. 

Comparando estes dados com o trabalho de campo e imagens extraídas do Google Earth, verifica-se que na 

ARU da Vila do Gerês encontram-se vários edifícios devolutos e muito degradados a necessitarem de 

profundas reparações. Estes edifícios localizam-se especialmente na área mais consolidada da Vila, sendo 

que esta zona é umas das mais importantes da freguesia de Vilar da Veiga e do concelho de Terras de Bouro 
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devido à elevada afluência de pessoas, especialmente durante o verão, para esta região turística. Neste 

sentido, seria fundamental nesta área que os edifícios que se encontram num mau estado de conservação 

sofressem intervenções de reabilitação, uma vez que possuem imenso potencial turístico, e seriam facilmente 

encontradas várias soluções para ocupação destes edifícios. 

Um dos edifícios que está atualmente sem ocupação é o antigo Hotel do Parque que se encontra encerrado 

desde do início do século XXI, e que apresenta um avançado estado de degradação e com algum impacto, já 

que se localiza numa das principais vias da ARU, nomeadamente na Rua Augusto Sérgio Almeida Maia, onde 

se situam os principais estabelecimentos termais.  

Figura 2. Estado atual do Hotel do Parque 

 

Fonte: http://restosdecoleccao.blogspot.com/2013/12/termas-do-geres.html (Acedido a 12 de março de 2019). 

Também ao longo da EN 308-1 (também designada como Rua Doutor Manuel Gomes de Almeida, Avenida 

20 de Junho e Rua Augusto Sérgio Almeida Maia) localizam-se vários edifícios que se apresentam bastante 

degradados, e que se encontram sem qualquer uso, situando-se aqui mesmo um edifício que ainda não está 

terminado. 

Figura 3. Exemplificação de edifícios degradados na ARU da Vila do Gerês 

 

Fonte: Google Earth. 

http://restosdecoleccao.blogspot.com/2013/12/termas-do-geres.html
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Condições de Circulação e Mobilidade 

Os movimentos pendulares correspondem às deslocações quotidianas das populações entre o local onde 

estas residem e o seu local de trabalho ou estudo. Estes movimentos assumem uma especial importância 

estratégica, tanto nas dinâmicas do território e na qualidade de vida das populações, como na definição e na 

implementação das políticas públicas de ordenamento e de desenvolvimento urbano e regional. 

No que se refere às entradas e saídas efetuadas pela população residente na ARU da Vila do Gerês, verifica-

se que a maioria da população residente desta área estuda e trabalha no concelho de Terras de Bouro. 

Para aferir o tempo dispensado e meio de transporte utilizado pela população residente nos movimentos 

pendulares recorreu-se aos dados do INE, tendo sido possível apenas obter a informação ao nível da 

freguesia. Assim sendo, os habitantes da freguesia de Vilar da Veiga dispensam diariamente cerca de 20 

minutos para se deslocarem desde a sua residência habitual para o seu local de trabalho ou estudo, sendo 

que cerca de 60% dos indivíduos elegem o automóvel ligeiro como meio preferencial, cerca de 26% usam o 

autocarro ou transporte coletivo da escola/empresa e 11% desloca-se a pé.  

Relativamente à estrutura e circulação viária, a ARU da Vila do Gerês concentra um eixo rodoviário de ligação 

interconcelhia e de importância estrutural na configuração urbana desenvolvida, nomeadamente a EN308-1 

(Mapa 3). Mas além deste, existem mais alguns eixos a nível local, como a Rua Arnaçó, Rua da Boavista, Rua 

da Carvalha e Rua Miguel Torga. Dada a importância destes eixos viários, conjugado com o facto de que aqui 

se localizam os principais equipamentos, serviços e infraestruturas do município, é frequente a elevada 

circulação pedonal, tornando-se assim essencial e imprescindível a habilitação ou reabilitação destas ruas em 

eixos priviligiados de comunicação pedonal. 
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Mapa 3. Rede viária da ARU da Vila do Gerês 

 

Elaborado pela GeoAtributo, 2019. 

Devido à grande afluência de turistas a esta zona, principalmente no verão, existe uma grande deficiência 

entre a oferta e procura de estacionamento na Vila do Gerês, implicando que os visitantes estacionem o seu 

automóvel em locais proibidos. Este fenómeno leva a que os peões tenham de se deslocar pela estrada 

porque o passeio é ocupado pelos automóveis, criando assim bastantes obstáculos e riscos para os peões 

que por aqui passam. Também devido ao estacionamento indevido, no centro da Vila do Gerês, são 

frequentes os engarrafamentos do trânsito. 

Figura 4. Exemplificação do estacionamento indevido nas vias da ARU da Vila do Gerês 

 

Fonte: Google Earth. 
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Após esta análise, verifica-se que seria fundamental criar novos espaços específicos para estacionamento, 

próximos da vila, com fim a permitir libertar alguns arruamentos com esta função, em prol da requalificação 

urbana e da devolução do espaço público ao peão e à circulação pedonal. 

Em relação à mobilidade dos peões, verifica-se que em algumas vias não existem passeios, e naquelas onde 

existe ocorrem alguns problemas, como são exemplo a existência de passeios com medidas reduzidas e a 

degradação dos mesmos. 

Figura 5. Passeio degradado (esquerda) e falta de passeio na Rua da Boavista (direita) 

  

Fonte: Google Earth. 

Como supracitado, devido ao facto de esta área atrair turistas de vários locais, seria fundamental criar-se 

melhores condições para a circulação pedonal. Neste sentido, seria prioritário nesta área melhorar o estado 

dos passeios (ampliar ou colocar um novo pavimento), mas acima de tudo, proceder-se à construção de 

passeios nas vias onde estes não existem. 

Relativamente aos meios de circulação cicláveis, constata-se que não existem vias formais e infraestruturas 

de apoio para este fim, sendo que as alternativas de circulação pelas vias rodoviárias não são as mais corretas 

e viáveis. Tratando-se de um local bastante turístico e enquadrando-se na proximidade de outros núcleos 

turísticos importantes no concelho, como a Albufeira da Caniçada ou o Parque Nacional da Peneda-Gerês, 

seria vantajoso para a dinâmica da mobilidade turística a criação de vias cicláveis que permitam ligar 

diferentes pontos turísticos do concelho com proximidade relativa, ou mesmo criar dentro da própria vila 

vias formais para o uso da bicicleta. 

 

Espaço Público e Equipamentos 

Quanto ao espaço verde público existente na ARU da Vila do Gerês, pese embora esta esteja rodeada pela 

vasta área do Parque Nacional da Peneda-Gerês, destaca-se o Parque das Termas, também denominado de 

Parque Tude de Sousa (Figura 6). Este Parque de aproximadamente dois hectares caracteriza-se por constituir 

um espaço convidativo à estada pela área de sombra projetada pela arborização existente, oferendo ainda 
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diversas atividades, como passeios de barco no lago, parque infantil, court de ténis, mesas de ping-pong, bar 

esplanada, parque de merendas, circuito de manutenção, e ainda piscinas. A sua construção remonta ao 

início do século XX (1904) por mão do Regente Florestal que lhe dá o nome, fixando neste parque exemplares 

da flora portuguesa serpenteados de elementos característicos dos jardins da época, nomeadamente o lago, 

as alamedas, o decorativismo das guardas, etc. 

Figura 6. Parque das Termas do Gerês 

 

Fonte: http://www.aguasdogeres.pt (Acedido a 25 de janeiro de 2016). 

Relativamente ao restante espaço público, localizam-se na ARU em estudo duas praças, que devido à 

presença de vários elementos de mobiliário urbano, e à sua centralidade, atrai vários visitantes/transeuntes 

(Mapa 4). Neste seguimento, encontra-se aqui o Jardim da Praceta Honório de Lima (principal espaço público 

da Vila, com vários estabelecimentos comerciais na sua envolvente), e a praceta Prof. Dr. Emídio José Ribeiro, 

sendo que ambas as praças apresentam um estado de conservação razoável.  

http://www.aguasdogeres.pt/parques-piscinas.php





















































































